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JORNAL DO CEARA'
tXPEDlENTK

ASSIGiNATURAS
Capital—um anno
Interior <
Semestre .
Eitados—ura anno
Semestre ,
Publica-se ás segundas, quartas
Calendário •

128000
14§000
89000
108000
98000

e sextas.

©s oligarcÉas desáuíorados
NUi: 1269

A reunião familiar em palácio
O NOVO DIREJCTORIO SITUACIONISTA

I

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta feira
Sexta-feira
Sabbado

NOVBMRBO-80 DIAS

6 Í3 2O27
714 2i 2S
8I5 2239
9i6 23!,o

1017 24
1118 25
i2,q26

—~ mu ... .ísmsmLt^.

jfi. F*. de Baturité

Partida Chegada
HORÁRIO

Exp. passageiros;
Quartas e Sabbadoi Al,

Oeutrul para 8. Pompeu 5 oo
Segundas e Q tintas

S. Pompeu para Central 5 45
Mixtos : — Terças
Central para Quixadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguala 5 3o

Quintas
Igualú para Quixadí 5 45

S.xtas
Quix.dá para Oentral G 3o

Sabbados
Baturité para Contrai 11 33

Sextas e Domingos JML.
Central para Baturi'é 5 45

Domingos
S. Pompeu para Igualií 5 30

Regresso O .
l^-i.._:*-< m««m a^U-.*.--,! 'I ntfjmiuniLi p«*«* *--c«i»i.ai x ao
Igu&tií para S. Pompeu 1 00

Ramal de Maranguape
Dias úteis da semana :
Central para MaraDguape 3 45

Maranguape para Central 7 Io
Alfândega

Nov-Renda publioada 119.066$630
Dias 9 e 10 43.192$288

rs>.
35

16

20

35

5 2o

5 00

5 00

11 15

Io 15
ir m«mu ou
0 00

5 lo
Al.

8 35

Total 162.258$918
Cambio

Rondou and Sraailian Sane
Cobrança

Saneo do Ceara'
Cobrança

Preços correntes

16 1/4

16 1/4

Algodão em p'uma Kilo
Couros salgados

« Refugo.
« espichados

Borracha maniçoba tigel,
choro
chapa

« mangabeira seccaSola fina
« grossaP«nna de Emma

Couros de cabras li< carneiros
Cera carnahdba flor

^aqueles Esperados
X»o JNorte

í^ao. Maranhão .-«g. Amazonense
Nao, Buhia

um

arroba

«850
1$000

$600
1«10
39300
388Ü0
lfloOO
1«500
18800
14000
0*000
1800 j
$800

249000

Nac, Aracaty
Nao. Pará ,Nao. Natal.
Nac. Brazjl
Nao. Olinda

-Oo 8ul

14
18
19

12
17
18
19
22

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
Ao» sabbaâos,(ás 3 horas da tarde)"ra: Est.çao Central, /»orangaba, Mon-°ubim, Maracánahú, Maranguape, Pacatu-D'. Quayuba, xgua Verde, Acarape, Re-ae»pyao, Canafistula, Arsooyaba, Baturité,
A's segunda-feira», (ás 3 horaioa, tarde) fará: Oeniral, Porangaba, Mara-c*nahú, Maranguape Pacatuba, Guayuaba,

^ua.Veide, Acaraps, Rrdimpçao, canária-lUl», Aracoyaba.Bator.té, Qnaramiranga, Mu-UDgu", r0hé( Pacoty, cinintlé, BiachBo, cas-»°. calo Prado. Junco, Quixadí, Floriano«xuio, Urpqufi, Qaixeramrbim, Smador,iompeu, Assaré, Araripe, Aurora, Barbatba*«ouViata, Brejo doi Santos, Campo Sal-"/. Uchu.;rai c-affl( Q^yjninha, kò.Igua'«» ir»Cf>ma(Ja<uaribd mirim, Jardim, Joa-
íh""^'*8' Mll»s-"*, Maurity, Minào Ve-
aVL » Flore«*«. Porteiras, Pareiro, Qu"-
í*», Bom Josus do Quixolò, Riacho do

«N2o ha como um dia depois
do outro» d % a sabedoria popularRealmente, n2o ha muito tempo,
o ser. cómmendador Nogueira
AccioJy,ju*gandose omnipotente.
repeli a grosseiramente as deli-
cadaa insinuações de um de seue
mais decididos e velhos amigos
que lhe lembrava a conveniência
de serem ouvidoB os correligiona-
rios, ao menos, nos negócios de
mais alta importância.

«Sempre que sigo as inspira'
çõ2s alheias, tenhe-me dado mui-
te mal, a ninguém preciso ouvir»
foi a resposta desabrida do oli*
garcha.que nunca primou peladelicadeza.

Pois bem, agora mesmo foi o
satrapa obrigado a despojar-se
de toda sua quichottesca grande-
za, demittir-se da chefia do parti-
do e Bolicitar dos seus antigoE
vassallos a graça de conetituir-se
uma commissão permanente que
tome a si a direcção suprema da
politica situacionista.

Sabemos que não passa de uma
mascarada reles quanto acaba de
se realizar no palácio do governo,
mas a necessidade de descer
mesmo a eBsa ficção, é incontes*
tavelmente uma humilhação para
quem se reputava tão alto aponto
de desdenhar oa mais amistosos
conselhos.

Mas, deixemos de parte consi-
derações, embora justíssimas, que
nos suggerem ob factos de que
nos vimos oecupaudo e entremos
na analyse propriamente dieta do
grande acontecimento de que hof
dá noticia o orgam da familia rei-
nante.

Segundo as notas officiaes, a
grande reunião que tinha por fim

De Fdance
Aproxinu-BO a época do recendia»

mento e é sobremodo animador o
modo oomo se agitam em torno des
ta patriótica idéa os espíritos mais
adiantados do nosso paia. No Ceará

ram á cottvOcaçao, nove são de ? Pr0J>88anda inioiada e levada a ef.,
casa, o que perfaz a quaai meta-1feiko com a.tividae e «estação, e o

PAI8MIAS
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—«a organização de um directo
rio central» que se entendesse, no
que prendesse com a politica ge*
ral, com os demais órgãos do par»
tido nacional, cuja formação se
projectava», ficou assim compôs*
ta:—-Dr. Nogueira Accioly, dr.
JoEé Accioly, deputados Jorge
de Souza, Guilherme Rccha, Ray-
mundo Borges, Benjamin Accio-
ly, Alfredo Dutra, João Guilher-
me, João Carlos, Antônio Angus-
to, José Pinto, Jovino Pinto, An»
tonio Correia, José Uloy, monse*
nhor Vicente Pinto, Casimiro
Montenegro, Guilherme Moreiru
e Alfredo Valente.

Portanto compareceram apenas
ao importante comício, como 6
fácil verificar, vinte eleitores ao
todo.

Pára um partido pujaute e que
constitue a quasi unanimidade
do Estado, como diariamente se
apregoa, a sua repreEentaçSss foi
escassa de mais; o mesmo, porém,
tão se dirá da familia real d\\
fartamette representada pelo seu
chefe natural, o snr. Nogueira
Accioly, çúczjitfios deãte Oosi
e Benjamin pelo soòrinho^Uõ-
vino, pelos primos Brandão e
josi Pinto e pelo concunhado do

Gadelha.

le doB titercB presentes, conver*
tida deste modo a reunião poli-
tica, previamente convocada, em
simpleB reunião familiar.

Dá8t'arte o novo direetorio do
partido situacionista cearense
tudo poderá representar.menos os
interesses legítimos do Ceará
mais uma vez subordinados aos
da immoral oligarchia a^ui domi*
nante.. , *;•! -

Como quer que seja.jo facto é
evidentemente prenuncio de pro-xima mntaçãs no scenario politi-co do paiz, uma vez que os impu-
dentes oligarchas estão sendo
coagidos a de.xar a posição de
destaque em que até agora se ha*
viam ostensivamente mantido,
com affronta para os brios nacio-*
aaes e evidente desprestígio para
a republica. W o começo de fim.

Bem ha\a o marechal Hermes

Coronel Joaquim Sombra
Esteve ante-hontem ne?ta redacção

o nosso prezado amigo a^liefe poli-tico da elevado prégtigW^íir. ojronel
Joaquim Curreia Sotnbza, residente
em Maranguape, para onde, no meamo
dia, ngreiBOu, no horário da tarde.

X>r. Thomaz Rodrigues
Do extremo norte acaba de

chegar o nosso illustre amigo, dr.
Thomaz de Paula Rodrigues, a
quem affectuosamente cumpri-
mentamos.

aBoaren Oulcão
Seguiu hoje para o interior do

EJatado o nosso prezado amigo e
decidido companheiro. Soares
Bulcão.

Ao festejado poeta e valente
jornalista auguramos felicíssima
viagem.

Capitão Ariatides
Rabello Cruz

Acha-se entre nds, vindo de
Cánindé, onde é acreditado nego*
ciante e agente da sociedade «A
Previdência»,o nosso bom amigo,
capitão AristideB Rabello Cruz.

Cumprimentamol-o.

aWMVtVirrai^.¦¦—~*m%rv • *• -

Esteve em nossa redacção, em
visita, o nosso bom amigo e dis-
tineto correligionário, Hidelberto
Solon Barros, commerciante em
Itaplpôca.

Agradecemos a visita que noa
fez.

Chegou hoje do norte o nosso prss*tlmcso amigo coronel Jc.é da OjsU
Gadelha a quem abraçamos.

De Guaramiraoga onde resideacha»se entre nói o nosso distineto
amigo dr. José Pacifico Caracas quenaquella villa dispõe de real prea-tlgio. r

¦tfS "¦*•
Da Europ»; onde esteve a passeio,regressou hoatem, via Pará, o dis-tipeto cavalheiro, nesso particularamigo, Joaé R. da S.l»a GaimarSei
Viaitampl o.

concurso valipz.BSimo, o apoio unani-
me das autoridades e do nosso oleto
promettem o melhor êxito. O nosso
povo, que tantas p evoçõea mantêm
oontra tudo o que vem do governo, em
vista do constante esclarecimento quelhe vae dando a imprensa, das ex
plioações que os homens mais eduoa-
dos e ob vigários de freguesias lhe
rão ministrando, parece já preparado
para auxiliar com o seu asaenimento
os trabalhos da commissão, e é de
prever desde já que desta vez tere*
mos em reilidáde um trabalho esoiu-
puloso que demonstre oom precizSj a
quanto chega a nossa população.

For nosa parte, já em artigo de
fundo concorremos para a eliminarão
dessas prejuízo, mostrando as vanta
jens do reoenciaménto Ninguém, ne-
nhum brazileiro de boa fé, pode dei*
xar de concorrer para tão benéfico e
patriótico tentamen.

ISiclc Car ter.
-..:.

Acha-se neata capital vindo do Limcelro, o nosso prestimoso e distin-
cto amigo, José Rodrigues Rebouça
CbaveB.a quem apresentamos o rosso
cartão de visita.

-f<*ai'mpP -"-
Gyxnnasjtica Sueca

^;Q,s;ni.*.Miguel .Santiago, ensinadoGrêmio Sportivo, gymnastica1 BUeca
e lueta romana.

Acceita alnmnos particulares.
ICsther Bergerat

e João deDens

Estiveram hontem em nos» re*
dacçSo estes dois distinetos e sympa*
thicoB artistas da companhia Lucilia
Peres, que nes vieram trazer as suas
despedidas.

Hontem mesmo tomaram passagemno « Coará » para Mace:ó, onde pre-tendem demorar algum tempo.
Oa dignos artittaa se dizem muito

saudosos de nos ia terra onde foram
distinguidos com aa maia sinceras

(S0AR8S BUXCXO)

XXXVIII

Si o pouco também oonsóla,
Não peças em demasia :
Não queiras muito que - a esmola
Muito grande desconfia

nfAwaK—-~ na DVmna é>!•«•*'*» —- Sj. SSpa«Oaaia o — J^ wumc iuv.ua*
testavelmente deixam grata impres
bSo.

Bjns ventos cs levem e que nio
se esqueçam de voltar a deliciar de
novo a nossa phtéa que tanto ob ao-
p^dlu. v

GoronelThomé Moita
Do seu passeio á Europa aca

ba de chegar o nosso particular
am'go e distineto conterrâneo,
snr. coronel Thomé Augusto da
Motta5

Veio em sua companhia sua
gentlHssima filha, exra? sr* d.
Julietta da Motta.

A ambos enviamos, com as
mais respeitosas saudações o
nosso cartão de visita.

ITallecimento

De Quxadá recebemos a infausta
noticia de haver fallecido naquella ei*
dade no dia 5 do corrente ; dona Be-
nediota Moreira C. Branco, viuva do
snr. Lindolpho C»stello Branco, na
idade de. 44 anncs. A pranteada se.
nhora era filha do snr. oapitlo Ma-
noel Moreira Mala e irmã de nosso
distineto amigo major Jjsé Moreira
Maia ; deixou 3 filhos, Hildebrando
Hjaéas e Ifindolpho Oastello Branco',
a quem enviamos as nossas condo-
ieaciaSi

Tíieafro
Foi ante-hontem a despedida

da Companhia I^ucilia Peres. Pa-rece que á ultima hora, em vista
da adiamento da chegada do va*
por, fi resolvido mais este es*
petacu'o ded cado ao Azylo deMend cidade. Causou nos verda-
deira surpresa e vazante, apezar
de ter-se escolhdo o TimTim
Mirim, a uaica peça que tem me*recido de nosso publico os maio*
res appláusos e conseguido cincorepresenlaçèes.

Houve lamentável descuido da
parte dos d rectores do Azylo na
propaganda em favor do benefi*
c'o; estamos certos de que, seinteresse tivesse havido, ninguém
deixaria de. ír an thoa»»A «„.«:
hontem concorrer com o seu obu*
jo em favor de tão benemérita
instituição. $' pena que nâo es-
tivessem ainda a frente delia ou-
tros que bem sabemos de quan-to seriam capazes para dar a essa
festa de caridade o maior realce
e animação indo de encontro
i geral bôa vontade do nosso
povo em prol dessa casa de ca-
ridadeque tanto nos merece.

Estivemos ali de coração fei
chado lastimando que o único be*
neficio que nos devia enthusias*
mar e merecer o nosso carinho
e cujo produeto seria o mais bem
empregado, fracassasse vergo*
nhosamente, dando de nós t2o
triste idéa. As honras da têmpora*
da foram incontestavelmente das
figuras mais salientes do Tim- Tim
Bergerat e João deDeus.Nazareth
e A Silva; sendo os dois primei-ros os q' mereceram as palmas da
victoria no seu excepcional bene-
ficio com que ganharam victorio*
samente as sympathias da nossa
platéa.

Ainda ante-hontem tiveram os
dois taleniosos artistas uma provaInconcussa, insophismavel desta
verdade, recebendo de uma com'
m.ssao ue popular es, dois deii»
cados presentes de um valor mo-
ral inextimavel. Que outro artis-
ta mereceu tal distineção? Isto
prova ainda mais a verdade do
que vimos dizendo sobre o modo
de proceder dos dignos artistas
qne temos certeza levam do Cea-
rá grata recordação e estímulo
para procederem com tndepen.
dencia onde quer que os levem
os deveres de sua arte.

Vaccina
Rodolpho Theophilo eontínúa a vae.oinar gratuitamente, nos suburdiosdesta cidade, de 7 ás 9 horas da ma*Bnhã e em sua easa de i ás 4 horasda tarde.
Avisa ás pessoas do interior quaro precisarem de vaoaina, podem pe»dü-», que lha* será enviada immedia-

lamente franco da noráa.
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JORNAL DO CEAKA

ir. Frederica ie Andrade
Sobre o incidente em que bo viu

envolvido, em Doto Córregos, Estado
de MinaB Geraes, o not,BO illustre con
terraneo dr. Manoel Piederioo dr
Andrade, d'gno irmão do nosso in-
tramigente amigo e valente oompa
nbeiro de imptenea Rodrigues de An-
drade, a que infamemente se referiu
a «gíiúaVi traníorevendo de um jor-
ouleoo dsquelle Estado uma noticia
evidentemente mentiroza, oom o fim
de ferir este nosso amigo, damos abii
xo uma catla em que tão narrados
ojm escruiiub e lealdade todas as pe
ripeoias d*sje lamentável drama, do
qual o nosso distincto contem neo sa-
biu bc gailiaidamente.

l)o «Commercio Ce J*bú>, fo'ha
que ae pub ioa naquelle muniiipio de
Minas, trandorevtremoa depoiB a no
ticia do importante ju'gametto em
que foi livre por unanimidade de vo
tos o dr. ktfttiigi.es de Andrade,

Os mizeraveis da «gt,zàa» mais
uma vtz perderam o bote oom que
na sua vilanu/z campanha, pretende*
ram ferir a honra de uma das mai»
respeitáveis fem lias do Ceará :

Eis a oaita:
< Relativamente ao faoto em que me

ti envolvido e a que se refere a «Re-
pubi.ca>,transcrevendo a noticia de um
jotn-úl daqui, tenho a informar-to o
seguinte :

Residia aqui um medico Antônio
Gouvêa, bahiano ordinarissimo, com
quem ha amos eàtava do relaçõea
oortad, sp.T causa de sua attitude
aggietsiva para Ov.m um amigo, en*-
tau. Juiz de Direito desta oumaroa
e boje Juiz em Santos.

Typo atrabiliário, petulante e mes
mo icBoieute eu evitava per todos os
meios e nioúoa tir oom eiie qr.túquei
rhoque, pois l8j desejava vêi me n*.
oonüngeticia de prutioar contra tal
sujeito u<n acto violento.

Eu* minha oondueta de prudência
e precaução pareceu a elle uma ma*
nifectí-çâo de fiaijUeiBi» de minha par
te e unhi um nnior encremtntu ea.-
sua ousidia.

Jlumamente attribuu me o fuoto de
não ter sido nomeado promotor in-
terino duqui um irmão aeu, no que
a iâi não tive a monor inteugão e por
issu manduU me propor um duoüo de
morte.

Não aoctitei o de-afio e mandei
dizer*!ho que não me batia com to-
gro, que uao me prrstava a palhaça
tíase que ee üvosso alguma cousa e
liquidar comurg< que me prooarasse
na íui ou onde quer que fosáe, oerto
de que eu qp.ari* sempre piompto a
repulsar qualquer íggus.ão.

Paia que a minha recusa não fosse
tomada como um uoto úe ouvar.lia
comecei, contra meus hábitos, a sahir
diariamente de dia e a njite.

tíci.inte da tal proposta de duello
veio tor comungo o pai do tal su-
joto, que também é medico, a quem
falei oom a m?xma fr«nqueza, disen-
do lhe oathcg-ricamente que não fc
oeituva o du.Io, mas quo repu saria
em qi a quar Jugar, a menor aggrod
não que mo fcBão feita.

Dias depois stbia ea a oav2llo( as
oito hün.ii da m.nbã para a diligencia
de uma divizão, quando casualmente
me encontrei em plena ruat no meio
de um quarteirão, com o meu intm>
gol que no si ocof.sáo marohava em
•ontitto contrario a mim.

Ao defrontar-noj tomou e'li uma
aitituce agg>(S iva o em um movi
mento.rápido Lvuu a mão á algi-
beira como quem procura uma arma
a cujo m vi mento precipitei-me do
o.-.vailo «bftixo, oom a agilidade queme foi pu^swel, e lançando mão de
mou icvólver dei-lho dois tiros, tra»
vando-se em seguida lueta corporal
na qu*l o subjuguei inteiramente.

Na lueta, no ao;o de dar lhe com
o re\óver no r<sto, perdi esta arma
p Jü que lancei mao de uma faca que
tr?2Í* o dei-lhe alguns golpes.

EUe por sua vez lambem f z uso
do revóive", mas felizmente os pro«
jeoiia não me alting'ram.

Errei oa doi. tiros que desfcoLe*,
pois apenas um virou- ho a tu-, ng*
do sobretudo, sem todavia produzirferimento.

8ahi da luota inteiramente inoolumo
e elle oom um foriment j de faoe que
foi oonsiderado grave, aliás em auto
do oornd de dolicto redigida pala pro*

prio pai e subsorípto por dois oolle»
gari. algunn ferimentos no rosto pro
duzidoa pelo meu revólver e trsis ai"
gund arranhões. Oumo já disse oon*
segui Bubjugíl-o da maneira a mais
comp'eta, mas apenas o percebi fe-
r.do levantei me, levantando eo tam-
bem elle ,i ti continente e quando vi
que ia estava rraolviio a não mais
aggredir me e que ae d rigia um Un*
to roaoanibuzio em direoção á 6ua re«
eidenoia dirigi-me também para a mi
nha,

O faoto, oomo é natural em uma
oidade pequena, produziu grande ex«
osrcéo.

Na tarde deise mesmo dia retirei*
me com a familia para a fazenda,
onde aguardei a sesBão do ju y para
•ubmett?r-me a julgamento.

O promotor daqui é um bodinbo
muito ordinário que commigo brigou
por me ter opposto oom succejso á
uma Bua gatunageui ralat.vãmente á
cultas, nas quaes eram interodsadoa
d veròOí orpbãos, cuja nloresso, por
lei^ deviam Ser por e le patrocinados

Habituado aos actas uo manifoaU*
pievar.oação, não duvidou, a despeito
da ininraade e.tro nós cx;stente, de
Assumir proâuroio ao exeíóicio do
oirgo, po s estava em goiO.de iioen-
ça, para apresentar oontra mim a de*
nuucia mais desnbridamontc ranoorosa
qa« jamais eu vi.

Basta dizer que me foi aitioul.da
a aggravante de traiçãj quando o en-
ountro dtu se pela forma que já re-
feri.

Tendo dtix*do ojrrer o proceáso a
levelia, bam Owmprehendes que tudo
Sihio ao seu bei p.az r. ,

O ju z que em m.taria de judloa-
tura é matiuheiro de padeira viígem
pois jamais tinha fx^roido a advoca
cia, ou qualquer cargo f jrense, e que
a ém do mais é um raprz abuo uia-
mente despido de cnega, aooeltou
a denuuoia nos ternuá formulados
pelo Promotor, não obst nte não nu-
trir contra m m qualquer prevenção,
Durcnto todo o tempo em que na fa-
z.nJa agmrdava a tesaão do ju>y fui
vilmentededcomposio pjr um j orna-
lóoo IoqA (Imprensa) de propriedade
de um irmão do bandido cuja aggces-
dão repelli.

A minha posição, o í oto de estar
aguardando o julgamento do tribunal
pipular me veaava msntrr oom tal
jornal ama polemica.

Nas proximidades do jury apresen
tei me a prisão recolhendo-me a sala
livre, pois achava-me proruacndo
oomo incursa em \xw& tentativa de
homicídio

Bem podes imaginar os s ft.imen-
tos moraes porque pasrei nojse transe
doloroso de minha vida

Nojsh a~ gustioaa via eruois tive pov
único ooutoito a solidariedade dos
araigjB e acielita que ella exoedou
em muito a miaha espeotativa.

Poaso. r>ffirmar*te que não houve
neta terra pessoa alguma, que não
representasse morulmento uma quan"
tidade neg-tiva( que nãj esiiveaB do
meu Kdj.

Dob quirenta ,.e oito jurados sou
teados para a sessão apenas ties não
tt manifisaram logo apód o sorteio,
favoreve s á minha oau>a( e oomo . ó
algum dias anteüdojury me procuras-
sem na prisão para mo carecerem
Os seus rotus, os rocüioi, mesmo por*
que dellej não precisava.

A abfljlv ção unanime foi recebida
portão c?lo Oâa silva de palmas que
o promotor á despe to de seu rancor
pa a commigo, não se animou a ap-
peliar.

Ánlevendo a solução da osusa o tal
íredioo rei Viveu mudar-se daqui em
ompakhi* do irmãj re:artor do jor*
naléoò á que me referi.

Dois Córregos dove-me por isso
um releantissiiQO Sõiviço,

Mando te incluso um retalho do
Jornal do Jabú qué deu a notioia do
julgamento, poia não tenho á mão o
jornal da iors que deu notioia mais
ou menos identioa.

(Çonlinú»)

de referencias a esse duplo actividade
apó i a vida terrestre justificava os
cuiaadtfi dtspeadidjH a. construcçfo
doa tamulodi

Maa a parte propriamente demons- N.
t ativa, calcada om -o.Q-.hjd s de
obsnrvaçlo, no (ocan e á realidade
objtictlva Uo corpo p.-ycüico, coaeçou
a constltu r-ic com o adveato do Es-
plritismo. O appireoimento das obras
fundamontaei de Alan Kardec pro*
vocou, nj muado ac'entlfico, umief»
fervos:encia que se explica faoilmem
te pela impsrtanoia dos problemas re*
solvidoi na sua imponente codiâoa-
ção.

Búb'net, Paraday, Chevrenil, idea-
Usaram theori.s ephemerí s preten«
dendo reduzir a nm meohaniamo phy-
siologico a man;f-.stação de forças
exteriores, conaciontes agindo s gun-
do leis naturaea, já B/bm a maciia
inorganica,já sobre orgaa 8 aos apro
priadoa a fs:e gênero particular de
lheujmcQíâ.

D.svanecidas e.tas typothebeain-
aubáistoates, surgiram lvg'5Òd de
pcsqu>sadoies explorando us domi*
nics"do invi!?l»el. E-a tod.is oa p« %},
cultoi m v,u ue um-, cohorte de ix-
jeri acut,li5t*3 verificando minucio-
mente a veracidade iutangivfl d s
ensiiiamcntos •s.jiniaa. Euro cstei,
despertou espacial att n:gío o Cütuio
dynamico do perit.p.r:Cj,tüa papel u.á
appariçõts, na bi-locação, soa^m-
bu'is -a artificial, nos casos <'e n:u-
rcpathclogis, no funcoio?ai eno da
sub consciência e ou tantas ou-
traa modahdidea olioro;i-ai á aialy

E', porém, cjnvenlente usar àt
bebidas aciUulaJ»8 co;ii o sueco
do liraãj azedo ou outro, sem*
¦pre preparadas em água previa-
mente fervida.

O germeu Uo cholera não se
desenvolve en um melo ácido,

Pelo contrario as substancias
alcalloas favorecem o seu desen*
volvimento. As pessoas que cos*
tumam usar habitualmente de
blcarbonato de sóJa, farão bem
se abstendo de tal medicamento
durante o tempo em que houver
receio do contagio.

Não se deve tocar nos allnien*
tos sem lavar antes as máos com
sabão.

Os ai meutos, que se conta-
minarem pelas moacas e qae não

possam sJfrer a acção do calor,
devem ser abolidos.

E' prec.so exterminar as mos*
cas por todos os meios.

Não se deve fazer uso do gelo,
salvo se se tiver a certeza de que
foi feito com água previameate
fervida.

qs excíssos de todo o gene«
ro e os resfriamentos devem aei
cuidadosamente evitados,

O maior asselo deve reinar
nos doraic lios, especialmente nas

s: pela trama obscura di. uosJa viça latrinas.
meutal,

AcnaiaiçOãs pos tívas de Biraduc,
Rjobaa, Gbier, P?ul Joire, Boliaco, .Suv"" °* ^*VA" ^* "» ~7, /
Aki kof,..vieumdefinire precisar, de;tar uma boa polÇão dagui

Nas latrinas, sempre que ai-
guem se servir d'ellas, deve-se

Docca com água acidulida. tig.
cas pessoas, tempre que toca*
rem o dcente lavarão as mãos
coma soluçSo de su.fíto de eu-
bre Indicada mais acima para ser
misturada com as dejecçõ *s,

Toda roupa de cama e de uso
do doente, ao ser retlradt, deve
ser mergulhada durante duas ho-
ras em uma solução de sublima,
do, assim composta:
Bi-chlorureto de

me curió 2 grammas
Água , Iojo «

Esta solução é muito veneno»
sa e convém portanto tod-s cau.
teila com os vidros que a con-
tém.

Dentro da cidade toda roupa
usada pelo doente, além de ficar
immergída durante aquelle espaço
de tempo, terá de passar pela
estufa de desinfecção, da Inspe*
ctoria de hygiene, que avuaJa,
se encarregará do transporia e
mais operações para desmieaar
a roupa.

Ha o maior perigo em dar taes
objectos ás lavadeiras antes de
passar pelus processos acima cs.
pecificados; portanto, nuuc.i e
sob qualquer pretexto, as roupas
do doente deverão ser erradas
d lav.gem antes de ser por a*,
quelie modo desinfecUdas.

{D^A Província, Recife.)

quanto po:sivei, no estado acuai da commum e em segu da a bo,u-
aouieUo.og a, a offi:ioucia d'oSis me- ção assim formulada ;
diador p^súco.como dir.a Cudworth,
na harmonia docomphxo buma o.

O períspiri\o é o modelador da f« r-
ma ^ypíca dos seres, üjüs ractum
fluiaico, reve.atiado a alua em su<xs
parigclaac,õ s, eJc Si ajaaia, ae caia
miíi'.í?.:.rC"»tü ao corpo pujrâiCC 

*, prs-
sidindo ao airanjo molcoular, diapon*
do em ordem admirável as psrticu*
ias matenaes trazidas na tonents do
turbilhão vital.

13' o lra&Bmis'.or doi movimãntcs
vibr«tor:03, prpductor.is das smaa-
ções, ao coiüeclm-nto do espirito e
das deiermiüaçõei voluntárias ao sy<j-
ihinia nervos j ce ebro espinhal.

Explica as propr o.iadej dos teci-
doa Sám rer nè;ejsarij recorrer*áe a
divag*ç,õea 

^metaphyaioaa. R.gatri
03 factos de consciência («ormal e
subíimlnal); é a sele da iaemoàa.

Depj s da morte, con.eiva a it>je<
ctividaáe elherea.iojpjudetavel.do aer
peasints, podendo condensar-se o
mo se observa na teleplattía, poiea.
doaotmr phys ca mente como se ve-
rifica n-s ph^nomeaos tel kinetiooa.
A su\ evolação defende eatroitam.n*
te da evoloçãj da própria alma.

Si esta p-atica actos diga. 8 da
""orai evaa^clioã; o nçriipirita se de •
pura e resplendc. Si foge ao cum-
primecto dos preditos preconisados
por Jesus, e:le torna sa dcuóo e som-
brio ; apprcxima-Be da terra, se pon-
derabiiisaquaai, ao oo.ticto das pai-
xões : é um estádio de soffrimenío
que só pode aer ei minado pela obe*
dieacia á virtude.

Por isto, o Espiritismo não ceisa
de recommendar aos seus adcpt.s a
coitinua pTeocnpação do Bem como
meio infallivei e único para a con-
quisti da felecidacfc, reservado por
Deus, a todas as suas cieaturas.

\

nim í
Água ... 1 litro
Su fato de cobre 50 grimma';.

Esta precaução é absolutamente
necessária quando a pessoa que
tiver oecupado a latrina, apresen-
tar o menor desarranjo intesti-
nal.

Toda perturbação a esta natu*
reza é suspeita ; deve-se chamar
logo um míd.co.

Qualquer dejecção em fdrma
de üiarrhéa, antes de ser lança-
da na latrina, deve ser misturada
com a soiurão acima indicada, e
queimado inmediatatnente o pa-
pei ou panno polluido.

Primeiros cuidados a dar
aos doentes atacados de
symptomas chodericos :

E' preciso: 1? aquecer o dj*
ente; 2? combater a diar-héa;
3o sustar 09 vora tos.

Para aquecer o doente : bebi*
das quentes e alcoólicas, café

Club Militar da
Guarda Nacional

De ordem do snr. tenente
coronel Agapt") Jorge dosSántcs,
vice-preaídcütê êiü êxércicio, e,
eui v.rlude d,i deliberação da Di»
iectoria cm sessão ào ala 6, con-
vido a todos os senhores sócios
deste Club para assistirem a uma
sescão extraordinária que terá
logar no dia 15 do corrente tcf%
a'3 12 horas da manbã, no pala»
cête á rua Senador Pcmp:u'n?
65, em commemorüçaj agraude
data nacional e tra regosijo pela
posse do ei1?? snr. marechal H:r«
me3 R )di>guea da Fonaeca co
cargo do preti Jeute da RçpubIU
ca.

PortaicZD, 9 de Novembro de
1910.

Por lírio Cândido de Lima

D..'!.- J.

Conferência
/

Sobre o Feriepirito ou corpo astral
doi thtosophcs, versou a passada
explanação thearica do dr. Vianna
de Carvalho, na Loja IgtnldVe.

A ex'stencia u'este elemento da
trarsoiPuão entre o co;^i e ,\haa, jáera pre sentida, ha miíienios, p«iosmyfltio sdslndas e couhecid s n a
saaiuarh>aag7jcioá03!ttumapT. Ul .n
cia que s-íjmnn *j< m» 3.piores
das toiig.õcs comparadas.

O l<ivro dos Mortos está rãplecto

MÉ o lia
O germen do cholera se trans*

mltte principalmente pela água
e rc up<is.

A transmissão pelo ar é quasi
null.i.

E' nas dejecçõ^s (matérias fe**
edes, vômitos) que existe o ger*
meu do cholera.

A água de beber deve ser
um objecto de uma attenção es-
pecial, *V.fe

A ?gua fervida dá uma segu-
ranç.. abso'uta.

. Poftâhtò,; nSo se deve beber
a agui; ou usai a para o fabrico
do pio e outros aí mentos antes

,<í ^r cila farv;da.
Au saladas, be n como o u*o

dos legumes cui e das fruetas
devem ser evitadas.

Capitão. 1? Secretario
quente e ligeiramente addicio- »J .
nado de aguardente, chá quente
com aguardente, cognac ou rhum
fricções seccas enérgicas; envol*
ver o doente em cobertores; gar-
rafas d'egua quente; tijolos quen
tes.

Para combater a diarrhéa : ad-
ministrar de quarto em quarto
de hora um calix da segu nte li*
mon&da :

: mi» iciiüs ite jiiifo 111 d
SORTIDO EM CORES

— e —
FIGURINOS

Confecção P.visiease

VENDE-Sfí A PREÇOS
Reduzidíssimos no

10 grammas
9o oc

Ácido lactfco . .
Xarope simples.
Aiccoiatura da ia-
ranja  2 «

Água distlllada . 1000 «
Para combater os vomltoa: dar

pequenos pedaços de gelo 5 bebi-
dasgazosas e administrar,de hora
em hora, vinte gottas de elixir /Homens e S-nhorap, especial-
paregorico. mente paraJUogo que alguém se sentir do*
ente deve participar sem demora
á auetoridade sanitária, ou ao L
commissario do districto. ou di-RECKBBU BELLISSIMO

f* „ s A

Roupas br&nc>is
— PARA —-

N01 VOS
rectamente á Iu-pectorla de hy*
giene.

No aposento do d ente só en-
trarão as pessoas que tiverem de
lhe preátar serviços. A cama íi.
cará no melj do qjiuto e serão
ret'rado3 Oá cortinad-^s, t.pêtes
eUdosoa moweUsuperlluos, As
pessoas que cercam v> doente?
nunca comerão no a^oieato d'es»
te.o e íavarã1"1 £ffiauentem<*r»fí» »s

SORTIMENTO.
•o—

€1 (jOüíado
Não comprem cimejtJ sem

prevlamenEe examinar o da mar-
ca «Pyraralde» enja qualidada é
preferida por todos os mestre.»
de Obras, eé veil. io a preço*

r€*iuildo pela CASA VILI4?
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TOSSE ? BROIUI-L CURA A8THMA coqueluche
tf a tmír * * *T E BR0NCH ,TE8
oAüliE ca MULHER mk mmm m m»s

BorO-BoraCÍCa eom Mas é eczemà|
i_aboratorio-_Daudí & Càaimilía-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias ão Ceará
mmÊÊWâ^ÊWâWStWSMÊWSmstmwmmmmÊmmmmmimmmÊ*-*-**^-*^-—.^--—-^^^^^^^¦^——i ^^^^^B-a-Sn _¦_-_-__ t—ra r___--rT-T---rf-r-—— 11_ i na—i_m a—a-———

Fumar

^poíheose da 5ciencia
AINDA O^ MÉDICOS

O dr, Francidco Barbosa Cardoso, formado em medicina
pela Faoulcíadedo Estado da B.bia tx-dlreotor de Hygieado Estado de Sergipe, ex med'00 das Companhias de Seguros de Vida Sul Amerioa e Atr> azonas, ex-membro do Conse.Iho Superior de Instrucção Publica do Estado de Sergipe, exProvedor da Santa Casa de Misericórdia da cidade de pTr?sai,nnngB, ex-iuspeotor de Hygiene Munioipal da cidade Limeiraolin co nosta capital.

Atte-ta que os preparados A S ude da Mulher-, Bromii
e Boro-Boracioa, do Daudt & LsguniUa, são merecedores datodo o conceito para os fine a que s„ò destinados;

Rio, 30 de dezembro de 1909—Dr. Franoisoò Barbosa
Cardoso.

mm^im^mm^'m'^'^mmmwmmmsmmmmmm

Attesto que cem o emprego do Bromii tenho em minhtclinica obtido effoazes resultados no tratamento das ; ffecções>bronchions e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—Dr. Caspiano Gomes.

so marca
íllclirl) MABMÕRjSfAS 

'p-^^=~~~ -^^^^^^^^ osar
117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO— n7

Os proprietários d'este acredtado estabelecimento,
chama stteriçâo do; lüustr.do publico, para a especlalída*
de que tGem, em túmulos e Lapides com inscripções para
cem teiios, commemorações & &.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei
ros, Guarda Louçis; aparadores, soleiras para portas t
janellas e degráes de escada em mármore.

Tudo exteutado por peritos de primeira classe.
E- cirrega»te de srmrr túmulos em qualquer parte

do interior.
Av:a-.recom pre_t_za e por preço rem competência

pualqüer trabalho da parte, sem que prec;ze de receber
~A -ntarlr. a 'mnnttaiT. a rir» -íneí-e.

cadauma e 4oo zéi& ewi coito-
wveav o, ¦¦#•¦

Hs
D}r;gi vossas enccmraendas para esta casa decona

fiança e de sinceridade.

iR-KUA BARÃO DO RIO BRANCO—117
¦ •!§¦.

Os proprietários C. MATA & V*
*mn+ _ -¦ _~i—'--—.«»»_.-* h-_»  ..... *mmmmna__«______g__««a-

VidÊo do forfo 2). f edro H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASH,

Fonseca Dtes & Commandita
Villa IHova do Gaia—JPortnjfRl

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conhecido vinhodo Porto, fabricado e engarrafado com meticulosocuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen*tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um reconstituinte de grande valor, recommendando se aosapreciadores do delicioso nectar e com especialidadeaoa convalescentes.

Ç|a marra D. PEDRO II é registrada e exclu-
üíxíSf exP°rtadores FONSECA DIAS & COM-MAND1TA de VIU. Nova de Ga!,, Portugal, e tendoapparecido uma Imitação, fabricada em Pernambucocom fruetas e ingrediente, extranhos e prejudiejaes â
S£t« °i qUe de la fizerem U£0« recommenda.se PARAEVITAR AS FALSIFICAÇÕES exfcrir o nhmVFONSECA & DIAS COMMANDITA en. _T*ievo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Galapelas mais importantes casas de estivas e Merceariasúerta praça, onde deve ser procurado pelos consum-minores, aue desejarem o que é puro e bom.
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Soffria Atrozmente de Anemia
f #, fr lUMffik
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Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

filhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais/ empreguei
com o melhor resultado a
Emuisão de Scoii.

¦ "Aos seis meze*, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta è com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faPo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
-um uma natureza 11 a.\ia v
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE, CHIM1COS, NOVA YORK

Exija-ae
sempro
esta
marca.

EÜL

?inÊo
COLL â RES

^rame^arpadoin™;1
OR.íMP

Vendem
Ajuo Amaral.

IMENT^, tabojs d;
o, pranchíFes ser-

\J raflos, tintas e õleo
não comprem noutra

íoutra parte porque aonde
se vende mais barato é na
Praça do Ferreira, 4I.

/O

J

MorcaLEBBE
verdadeiro sueco de'uva

MAROâREGISTRàD \
NOVAS REMESSAS*

Recebido directamente do lavrador em Po
pora*map2*_ôa de suafamilla r?.dentí naáta c

DNGArrafaDO POR

l zn^s. J036 ug lisogai n __}

laboratório phar maceutico
DS)

SoMâga
KUA FOBMQSA N> 8Q-QEAÍE.A

JL{
EJSPECIAUDADSS DA CASA í

£Dii3-iriDato__!«cal «JPi-
ulac I>i_r©Bti'<9c<_'-.títto 03
melhores teme-ioc paia as mbl»?,üaB
do dtt«mage.

C»da írasc» ds Elixir acho-w en-
volto em um folheUi cc :teaii_ nutne
tj-M» att-Blatioi da mãdicos dt
-uuntet ratUcaline-tectrarfos.

lístea -eis ptoKUttoa iottaa pro"a i >dos aa e_po_i|fÍQ úa Chjcngo.
Qaia-a Q-oxasnwa—Tobíco

poüaro-Usimo. Ekj.vo^.hIo cora «n-
ccesüo nas couvaleaceneas « em todea
os casos de eaíraquecimento á. or-
ga isuo, p7iuc;pclm«aie aa ane:nia,
thhrôtt, f*srss branche. fnlUt n

% •regul<Prtd(tds da ftn»ri',",sa^eo,
ü Vix-1-.o. araeütio-cK*oaio«
to-prioapixataido—Para com»
b.ur a broacüite chnalc» o a tuica
p.uuoiiür è uai rvaiv.it seberaso.
d .«¦ bb tiíi-. v piincipisoía que <«sisia
do seu emprego.

Vániio lodo - tanaiop, _.^__ M «„_-«-*, w-oe.
VXxo&vV^tHÚo Utowsütttfnte.^ itatío.-Iadicaiõaa: ineontiHmsim
Bu*8C-aaeo do otoo de findo de o> urina, peUutõee nocturnà,, Alba alhau e da» tmulBíst dastí olüa. \ *torràgi4$ uisrims, t\Z,

moestias das Tl« resplraUrisi-
ioises rebeldes, coqueluch., Mtam tiBLaanía, etc. Subatitqj com Va ,
g«m • xawpe de Rami.

C^XauborSua. * Porgatiro r«Uao, de efiaito rapid e ausTajeLi
(".az aas aüacgCag do ssUmag«. £»ad_o lataitiaos. Indicada aas f.bro*
gástricas, sangefetóas u prisão divantre, «ti.

~-rvS5i_i_i-_Lô_=1i,?_ja íticçic
coutra dores rhauma cas a nevia
gias de qualquer natnreia, Optima.

<3ottaa &nti-o-lonta]sxl
o^fiRemodi» iafallival coaí:a«á

dt Htnte,
.Cjtjecçao a-.tibí_ãõ

«¦Iiaafica.—Cura em pouco tampbisaorrbígias recentes on cbroaica*
JKiarop* d« GHbnrt, -_.k

UiJ^pbilitico moita caahacislo. Wgm•o proparado francci, "
IDl.inis: 3« forro «rgots

£aropo iodo-tacuxíc.
pl_oa_»i-at*í_o.— SsFtiCi-i pare
c santas.

Vi--bo • -Slixisr d. ro»
da Isola Tônicos e reooustiir.inUe.
Iadictí«es: dcprceséei n«ne*&M,
f »üg»E por excesso de tiabaUt-j, ea-
í «quacioiauto d» coraçif e qaAlqi.er
tir>do de íiaqoüJa.

Favttoral da Jucá cosei-

_Xaropes tí« »oòÍMr«to djpsíat
rsUdt potantit s ds tasoaa dt lotan
jas dmaryai,

Pr.paradoi com iodureto da patl""¦ pr.ro. Iadicadai _m todosSIS
cssms am ia Ut misteriodnritda. a madicasao

Xaropa peitoral oni«-manta • exyoctoratita).—
poeto—Approvado pew iniütcto Como «eu i»me indica, acalma a tou*do Bi» da Jsueiro Po,8- « promova a aKpectorafí. da latuunitário  -
> .0.. r»ms_m ganlTS *3 S9ÍgStí&ÍB '' ¦
nopaialbo respiratório & 0.n o ki.a,
t carret dt tangue, reui/Ki-tio, etc.

Xxrops aw-inaMrvc-ao.
/niiO aSicas nes i_ola;$ín? nsrrai, o
#jp<««iii»c Ayifífsa, psipiWfêtí
ataflBias, etc.

ICUxclr dfe»ntipyrií-tt,—¦
.oatra íebraa a nevralgias. '£' o ra-

_a«dio de todas as nom, l^ãe irri o
:.toma_o.

Jüaropa da iodeurato d«
caicio a extracto da uo»
queira. Empregado: c:m muiit.
pioveito contra o lymphuiisníòj es>-
.roiaiaBi glaadnla» enfartadas, a»
emia o tubercalose iacipu-Btb.
Karopa anti-r_t««_-aat;i'

co.—Cura em ponco tempo qottiquai
t eumatismo agado OU ubrca;C0,

TintTira && t«'savar-»
^ Ülia coHtpí>»ía.~lEdicasíiss:
.^ohttiat di _J-i»*! a toiiae a» que de
d ndem de vicio 00 impurcia do
ic_n%
Mistura axatl-aaitlunati-

ü«.~S' o remadio maisafficaican-
_ a sií'ii;aa, • po* içS° ° in,'a P:0'
ãzàdot

f Molas oontra laaMoãi—feio da eflaito csrta a reguro contraas febras iEtarmlttantes, ¦aluitrei aa
B.s&SS.

_?d oontra oorjraa.-Aboc
ta qualquar daflUKO. U«a-ts ás pitadassem o rapa,

JCcropa dt proto-lodarato daUno io Dupasqoier.

deía?r°P* *' *ct^"P,li"lh«^
iÚXixir tiiíI5_f<íotáT_.

hstiiue o eluir de Tisy,
JMixiv da pancceaBna.
Kiâxir de pepsiaa,
_'ricbovian4n f\ _..

tooicoparaoTaballor* " "w,g
Anua d« Colônia auoerilaa. BivalUa com as mtlhorei marcas astrangeiraa.
3PO da arroa fiaiaaimo e sm

goaato > arfumado, b^asecacord

. «Sua a Pds daaMfriciai, OaunfecUm a perfumam a bocea, cot*erT»m . alveja» os d«ataa o .'ártalasam as goagiva.
sx Xaropa dabroamoioir. I Tinta paia aarsar roopa. üis
_»io oonapoato.-Mui útil aas1 Isval. *"

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
i»harmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh

CHÃGABAS, jí -P á0 QliiaSS
C8SHS 8 ÍSrrSIlOS farelo de trigo nulho meios h

Gqâüüoi} valores engoDho em latas faria
B Besta aaaadloea Ytaàtai .§ gr».
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30:OOG$000
A combinação que a EGUALDADE tem> a honra de apreseu-

far ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturo da famil a.

E' certo que o sócio nâo pode receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo .módico preço de cem
mil róis de jola e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be-
neficiar sua, fam.lia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultadode 3o:ooc$opa, desde que esteja com*
pleta a série de tres mil soe os, ou tantas quotas de der mil réis,
quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.

A jola poderá também ser paga em duas prestações seraes*
traes de 55$joo ou em quatro trlmestraes de 30$ooo.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-
mo pagamentos de mensalidades.

Pela jola mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire Immediatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci*
otunto.

A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-
siste, cegundo os estatutos, em pagar mais 15^000 por falleci-
mento que se der, tendo para tSáO um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada feito pela Directorla.

E' com o producto dessas contribuições que a Sociedade pzga
á familia, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio in-
stltuldo.

A remissão isenta o soclo de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de suicídio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se 0 sócio tiver mais de um anno de effectividade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecul os aos herdeiros óu beneficiários, a juízo da Directorla e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DBÍ KÊIS»
independente do numero de sócios ter attingido a tres mil.

A C/-».»!*»..-.«-Io A ..iafa A i nartlAXr. /4a /-»r»ifr« anhtt»»4 2—«.«-««a
AM, k/VU«*WU||UV. « no«n **»•¦• MV4I |l\IHV -mvp WJ.SW W»«»t> WL-1» w lltll*4\J"

díatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan*
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

DDixeotoxia*
Conselho ConsultivoDlrector-Piesidente: Deputado

Dr, Celso Bayrra.
DirectorSecretarlo; Cândido

Campos.
Director Thesourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. Jos4 Joaquim da

Costa Pereira Braga.
¦"•«..._ r»vsuu rrazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filguelras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves..
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leio.
Deputado Coronel; Hon orlo

Gurgel.
Professor Major Heraeterlo

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl*

gues Alves,
Dr. Theophilo Nolasco de AL

melda.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE} SOCIAL

fya primeiro de jVíarço n. 2$è
MODERjNO

Caixa Postal n. 722— Rjo de Janeiros?

jftâeníe @eral no Ceará
Alberto de OarvaUio.

COLLApS- -pura uva í
--o Devido á in©«perada extraordinária procura que tem tido o COLLA-1BES—pura uva esgottou-se o enxame deposito, que delle tínhamos. Por este •
motivo pedimos desculpas á nosja nnrjjerosa o illustre freguezia Só esperasmus outra remessa no vapor sllemSo de novembro.
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-oi é experimentar cenforto, elegância, commodi
dade e posição. S

Be*lisslmas formas de calcados para baues

Quer eis convencer-se t
Visltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLáCidO
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Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PEAC1D0
94, Roa Mã ior Fãcuodo e Baráo do Rio Branco 91

Gora todas as ikfe <fo c« géIIé
Evita a caspa e n queda do cabello

B}' finalmente perfumado 9 indispensável no tou*
cador.

Substltue todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & C.
rio de janeiro

. Nesta;cdaae*-íPIHlAK!rVa^©OA P^iflIW.

a

jf&eefiatLfaa. ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ouríversaia
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos cs elemeü*
tos ne-ess-nos us suis especialidades, uni officiâi sur*
do mudo, educado no Instituto de Surdos.<mudo3 do Rio
de Janeiro, «abi! e competente para todos os serviços
de rnechanca e relojoaria, inclusive os concertos maif
delicados

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e exs
«Saía m ^i1**» Z<mi m^9h
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